
AMOR VERDADEIRO

    Quantas vezes voc ê já olhou um c asal, passeando de mãos dadas ou abraç ado e se perguntou c omo eles podem
se amar, sendo tão diferentes?
       Quantas vezes já pensou em c omo aquela moça tão elegante pode amar aquele homem com ar tão
desengonç ado?
       Ou c omo aquele homem tão bonito, parec endo um deus da beleza pode amar aquela mulher tão destituída de
atrativos?
    T oda vez que essas idéias nos atravessam a mente, é que estamos julgando o amor pelo exterior.
    Mas, já dizia o esc ritor de o pequeno prínc ipe: "o essenc ial é invisível para os olhos."
       A propósito, c onta- se que o avô do c onhec ido c ompositor alemão Mendelssohn, estava muito longe de ser
bonito.
   Moses era baixo e tinha uma c orcunda grotesc a.
      Um dia, visitando um comerc iante na c idade de Hamburgo, c onheceu a sua linda   filha. E logo se apaixonou
perdidamente por ela.
   Entretanto, a moça, ao vê- lo, logo o repeliu. Aquela aparênc ia disforme  quase a enojou.
    Na hora de partir, Moses se encheu de c oragem e subiu as esc adas. Dirigiu- se ao quarto da moça para lhe falar.
    Desejava ter sua última oportunidade de falar c om ela.
    A jovem era uma visão de beleza e Moses fic ou entristec ido porque ela se recusava até mesmo a olhar para ele.
    T imidamente, ele lhe dirigiu uma pergunta muito espec ial: "você ac redita em casamentos arranjados no c éu?"
    Com os olhos pregados no c hão, ela respondeu: "ac redito!"
       "Também ac redito." -  afirmou Moses -  "Sabe, ac redito que no c éu, quando um menino vai se preparar para
nascer, Deus lhe anunc ia a menina c om quem vai se c asar.
    Pois quando eu me preparava para nascer, Deus me mostrou minha futura noiva.
    Ela era muito bonita e o bom Deus me disse: "sua mulher será bela, c ontudo terá uma corc ova."
       Imediatamente, eu supliquei: "senhor, uma mulher c om uma corcova será uma tragédia. Por favor, permita que
eu seja enc urvado e que ela seja perfeita."
    Nesse momento, a jovem, emoc ionada, olhou diretamente nos olhos de Moses Mendelssohn.
    Aquela era a mais extraordinária dec laração de amor que ela jamais imaginara rec eber.
    Lentamente, estendeu a mão para ele e o ac olheu no fundo de seu c oraç ão.
    Casou- se c om ele e foi uma esposa devotada.

     O amor verdadeiro tem lentes espec iais para ver o outro. Vê, além da aparênc ia físic a, a essênc ia. E assim, ama
o que é real.
     A aparênc ia físic a pode se modific ar a qualquer tempo. A beleza exterior pode vir a sofrer muitos ac identes e se
modific ar, repentinamente.
     Quem valoriza o interior do outro é c omo um hábil espec ialista em diamantes que olha a pedra bruta e c onsegue
descobrir o brilho da prec iosidade.
    É c omo o artista que acaric ia o mármore, perc ebendo a imagem da beleza que ele encerra em sua intimidade.
    Este amor atravessa os portões desta vida e se eterniza no tempo, tendo c apac idade de ac ompanhar o outro em
muitas experiênc ias reencarnatórias.
    Este é o verdadeiro amor.

***

    No amor, o homem sublima os sentimentos e marcha no rumo da felic idade.
    Na perfeita identific aç ão das almas, o amor produz a bênção da felic idade em regime de paz.

(Equipe de Redação do Momento Espírita c om base no c ap. Amor verdadeiro, de Barry e Joyce Vissell, do livro
Histórias para aquecer o c oraç ão -  Ediç ão de ouro, Ed. Sextante e verbete amor do livro Repositório de Sabedoria,
vol. 1,  do Espírito Joanna de Ângelis, psic ografia de Divaldo Pereira Franco, ed.  Leal.)


